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POOER JUOICIÁRIO  

SUPERIOR TRIBUNAL OE JUSTICA  

SESSIO EXTRAORDINÁRIA, EM 19 DE ABRIL DE 1991  
HOMENAGEM AO EXMO. SR. MINISTRO ARMANDO ROlEMBERG  

AoS dezenove a l as ao mês de abri I do ano de RI I I 
novecentos e noventa e um, às deZ8 SSe l ! n or ~ s, na SJltl de Ses ' ÕC $ ~ o 
Su perior Tribunal de Justiça, sob ti p r esi dência do Exmo. S r . Mi n Is t ra 
Washington 80 1 luar de Br I t o, pr e se nte s os Exmos. Srs. Min ist r os 
Torrei.1o Braz, Pá du a Ribeiro, J Os é Oantid , Iolllllam Patterson, au en o de 
Souza, Pedro Aclal l , América Luz, Fl tH; uer SC l:l rteZ1.lni, Co sta LI ma, 
Geraldo Sobral, Ca rlo s T I)io uu i Cu sta l e l te , Nilson Naves, I l mi;l f 
Galvão, Dias T r i n d ade, Jçsé d e J t!s u:J, ASSI S loledo, Edson vidi gal, 
Vicente Gernlcchla ro , Fo nt e s d i!· A le n c rtr , Cl áudiO Santos, Bar r os 
Monteiro, Hélio MO::;lma nn e PeC d nhJ Ma rt in S . Presentes, ainda, os 
Exmos. Srs. Ministros Jo s é Pau l o SepiÍ l\l ed tl Per t en):8 e Carlo s Mário da 
Si Iva Vai 10SO, do Supr emo T r i buna l fed~ rD I . uS Ekmos . Srs. Senadores 
Francisco Rolemberg, Jo s ap h a t Mari nha ~ Ne l $orl Carneiro: os E xmos. 
Srs. Ministros apOS tl ntado S do Sup e ri o r TrlD un a i de JustlçGi, Catunda 
Martins, Henoch Re iS , Paulo Tá v ora , Ju st lno H / be I r o , Geraldo Andr êl de 
Fonteles, Lauro Fran co Lei t ão, Otto ~OC !iCl , Se:.Oa s t ião Reis e Mi guel 
Jerônymo Ferrante. o Exmo. Sr. P r~~ l d~n t e dO tr \Ounal de Con t a s da 
União, ;'íinlstr o Ad h ema r Pat a dt n l Ghlsl . oS E"m()'S . Srs. Ministr os do 
TCU José AntoniO Ba r r e t o de Ma CedO , l i nce:" Maga lnOes da Rocha, 
L uciano Alves d e So u2a Br an d ã o e pe li r a A!o n s-u , o Exmo. Sr. r11ni s tro 
Aldo Fagundes, do Super i or Tnóu na l ~ililtar . o EXnlo. Sr. Mlnl!;tro 
AJurlcaba da Costa e S fl 'J a , d,O T r ibu na ! Supe r i or do T rabalno: o Exm o . 
Sr. Dr. José Anselmo d e F igu e i re dO Sarl tlu g6 , P residente do Tr \ bun~1 
Region ... 1 Federal da l a. R eg i ~ 6 . IJS r)-(nlO~ . Srs. Juízes PreSidente s do s 
Tribunais Regionais Federa rs , Dl'a . Ann a Ma r ' a Pimentel, do TR F da 3a. 
Região. Ora. Ellen Gracle No r t llf l 8c t , da 4 a . Região: Dr. Hu g o de Br'it o 
MachadO, da 5a. Região; o Exmo. Sr. Or . Valtênio Mende ~ Ca rdo s o, 
Presidente do Tribunal de Ju stiça d o D is trito Federal a Exma. Sre. 
Des. Clara Leite de Resende, do Tr i bu nal de Justiça de Serg i pe. us 
Exmos. Srs. Subprocu ra do r es - GeralS da Rep~ b l i Cl , Drs. Álv a ro Aug us to 
Ribeiro Costa, Antonio Fernando B i:l rros e Silva de Sou1.a, Am l r J o sé 
Flncchlaro Sartl, CláudiO Fonteles, Francisco José Te i xe i r a de. 
OI iveira, HiHO l do Ferra2 da Nóbreg a , JoJo Paula Alexandre de BJ rr o ~ . 
José Ríbamar de Castro Viana, José ij odrlgues Ferreira, Maria d tl Glo r ia 
F. Tamer, Nelson Parucker, Sy l vio F iorencio, Edylcéa Tav ar es Nogu e ir a 
de Paula Get ú li O Rlvera Velasco Ca n t anne a e, José T a umatu rgo aa R o c h~ 

e Ronaldo Bonfim Santos: Exmos. S r s . Ju r 2eS do i ribuna ! IH: g l or.al 
Federal da la. Região, Drs. José Al ves de lima, Mauro l e .t e Soa r~ s . 
Vicente leal de AraÚjO, Antonio Augusto Ca ta 0 Alve s , Hércu le s 
Quasfmodo da Mota Dias, Aldir Pas sarinho Júnior, o Sr. Dr. Esd r n s 
Dantas de Sou2a, Presidente da OAB-DF: o Sr. Dr. Fernando da Si Iva, 
Presidente do Instituto dos Advog a dos do Distrito Federal . Exmo s . SI'S. 
Juize s Federai s da SeçJo JUdiciária do Distrito Federal, Drs. LUCi an o 
Fran c o To lent in o Amaral, Diretor do Foro; AntoniO Souza Prud ente e 
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Már io ce s ar Ri beiro e dema Is Jui zes, fOI abert a a Sessilo. 
Ausente s, por motivo JUstificado, os EKm o~. Sr s . 

Ministr os José Cân d ido, Eduardo Albeiro. Garcia VIt! l r a, At hos 
Carnei ro , Waldem ar ZI/elter e Sálvlo de FigueiredO. 

o EXMO. SR. MINISTRO WASHINGTON BOLlvAR OE BRITO 
( PRESIDENTE) ; Convido 5. EKa s. o Dr . Jo sé Pau lo Sep~ lv e da Per tence, 
que, neste ato, repre s e nt a o Presidente do Supremo Tri Dunal Feder a l, e 
o Em ine nte Senador Ne l son Carneiro , ex -P r e Si den te do Congre ss o 
Nac i onal representandO aque l e Poder. 

De c laro aberta a Sessão Solene do Superior Tribunal de 
Ju sti ça destinada a homenagear S. EKa . o Sr. Minis tro Ar mand o 
Rolemberg, por motivo de sua aposentadoria. 

O ExmO. Sr. Mini s tro Armando encaml nh ou à 
Presidê ncia deste Trlounal a s e guinte carta: 

" NO momento em que me afasto da Cor t e, e m 
ra2Ao de DPosen tDClori a, aplc$ento a V. EX8. e ao s 
demais colegas 8S mi nhas des ped idas. 

Em 1963 ex e rCia e u o ma nda to de Deputada 
fe der al pelo meu Estado, Sergipe , quandO fui 
nome ado t-':In ls tro do Tri bun al Fe deral dt! Recursos 
pelo Pre !lde nte Jo30 Goulart. 

Surgia para mim , com tal ato, J oportunláade 
de re a l i zar-me, pois acalentav a o deSejO de ser 
ma g l5traOO . E comu (] conseg ol! Int eg rante que 
passei a ser de oma das Cortes qu e ma i s 
t r db Qlhal/8m no pa i s , ~ cuJos quadro s pe rte nC i am 
nome ns da me lhOr catego r i a , que eKerc l am a fu nç ã o 
com ded ica ção I"Vulgar ~ cKe mplar Indep endência, 
v i vi momentos Inesquec ( vei s ná I/id a de Ju iz . 

Reulmente, que de ma i s no bre pode de fa ze r 
que aplicar o dlroito , buscando o seu fim social, 
sém -ter em conta o jogo de interesses eKistent~ em 
torno? Qu e ~e mais e~OClonante que ver Juiz es 
de cidi r em, co m Independência, em momento no qual o 
Pa fs v l v io fase 6Kcepclonal em que as ga rant i a s 
haviam 51 do suspe ns as e se ap t Icavam ~ cassação 
dos direito s poll ttc os e a aposentador i a 
compulsória dlscric i onê:lrlament e? 

Poi s oero, posso pr es ta r o depoime nto e de le 
nlu l to me en vaid eço, de que o Tr i bu nal Fed e ral de 
Rec ursos enfrentou tais di f icu ld ades com exempla r 
Independênc ia. 

E me realizei, em ta l meIO, como Jui z . 
votando se mpr e ae acor do com O que Julgava ser a 
determinação da lei, sem ter em conta qUtl l qu er 
outro motivo, embora por ve2es, consid erasse que, 
para ce r ta hipótese , devesse a lei di sp or 
d i fe r entem e nte. 

Ma nt i ve-me no eKercíc i o de s~a ml Sd O ma is de 
27 an05, e , ten do chega dO o mom e n to de encerrar fi 
mi nh a at i v idade como mag i strado, c umpro o dever de 
agra dece r aos co leg as, do Tribunal federal de 
Recur sos e do Su perior Tribunal de Ju stiça que o 
s ucedeu , as atençõe s qu e seguIdamente me 
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dispensaram. 
Agradeço, também, ao funcionalismo do 

Tribunal, que me prestou sempre COlaboração. 
especialmente aos que serviram no meu gab i nete, 
a05 quais mu i to devo. 

00 amigo e admirador 
(8 ) Armando ROlemnerg 

A carta de S. Exa. ficará constando da ata e dos anU IS 
dos trabalhos desta Casa. 

Concedo a palavra ao Exmo. Sr. Mi nistro José de Jesus, 
esclarecendo que é tradi çao , nerdada dO anti go Tribunal federal de 
Recursos, que o Ministro convidado para saudar aquele que se apose n ta 
é sempre da Turma a que ele pert encia e que dignifica va. Por es tél 
razão, o Sr. Ministro Jo ~é dO Jesu s f o i o Indic a do. send O que 
praticamente todos nós de soJaríamos tur igu a l oportunidade e 1100ra. 

o EXMO. SR. MINISTRO JOst DE JESUS: - Exmo. Sr. 
Ministro Wasnlngton BOlíyar, Dlgniss l mo PreSII'enttl desta Corte e desta 
Sessão : Exmo. Sr. Mln l stl' O Sepólveda Pertence. MinIstro do Colendo 
Supremo Tribunal federa l . reprcse nta nl!o aqo t l fl Corte ; Exmo . Sr. 
Senad o r Ne I 500 Carne: ro, re p resentando o Congresso Nac lona I ; Exm o. Sr. 
Oro José Arnaldo da Fonseca. d i gno Subprocurador-Geral da República 
Ju nto a este Tribun al : Exmo . Sr . Oro José Clernl!nte . Diretor-Gerai da 
Casa : Exmos. Srs . Mlnj s trl16 do Sup remo ir/bunal F l1deral; Exmos . Srs. 
Senadores da RepÚblica ; meus Eminentes CCIP.g3 S Ministros dest~ Corte : 
E xmos. Srs. Min i stros aposentados do nosso Tr i buna l que n o s nonram com 
suas presenças : Exmo. Sr. Ministro-PreSide nte do Tribunal de Con t a s d fl 
união ; Exmos . Sr5. MIn i strOS do Tr i bunal de Contas da União aqu i 
presentes: Exmos . Srs. MinI s tros do superior Tribunal Militar ; do 
Superior Tribunal do Tl"ab-alho: Ex mo B . Sr5. Ml nistros - Pres l dentes dos 
Colendos Tribunais Reglona , e Fcdora l s . Exm~. Sra. Oesembarg6dora Clara 
leite de Resende, Pr~s j d o nte do Tr i tlunal Regional Eleitoral de 
Sergipe, aqui representando o EgrégiO tribunal de Justiça Ila quel~ 
próspero Estado; Exmo s. SUl!praeurado re5 -Ger3Is U,J RepúblIca, f )lrnos. 
Srs. Jufzes Integrantt!s do Colendo Tr i buna l Regional Federal da 1a. 
Região ; Exmos. 5rs. Juizes f~der~[~; Exrno. Sr. Presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasl t, Secç ã o do O l !ltr l to Federa l; Exmo . S r . Or, 
Reglnaldo Oscar de Castro, digní s simo Conselheiro Federal , 
representante da Ordem dos AdvogadOS do erasi I. E~m o. Sr . Pre si dente 
do Instituto dos Ad vog a dos do Ol s tr r to f e deral; dema i S autorld&de lS 
civis e militares ; dema is convidados : minhas Senhor as e meus Senhore s; 
fu ncionários da C~sa ; Sra. Tereza Sobral Rolemberg : 

Sr. Pres i dente . r eúne-se, nes t a tarde , em Ses5 1 0 
Plenária. o Superi or Tr i bunal de Jus tiça , para tríbutar Ju st a 
homenagem ao em l ll ente Ministro Armando Rolemberg. magistr ad O 
competente. probo. equi l ibrado, d i screto e que nós achamos ser 
auto-sufic i ente, organizado, eficiente . qu e r i do e respeitado por 
todos , aléln de bem sucedido em todas 8S atividades que participou, Por 
todos esses predi c adOS, há uma consciênCia coletiva de ser ele um dos 
mal9 ti u5 tres juileS que tiveram assento nes ta Corte. 

Sua trajetória, marcada pelo sucesso pessoa t , tem 
responsáveiS. 

Em s endo aSS I :n, peço v ~ni a pBra ho menagea r. por 
primei ro, o casul José de Faro AOle mber9 e Oo oa Jusep lH nu lI.! j t c: 

h1;;J 
3 7T ~ 



ROlemberg, se us pais, de saudosa memórIa, que n08 proporc io naram a 
alegria e a oportunIdade deste momento porque souberam, como 
i ntegrantes de f8mrl las I lustres do Estado de Sergipe, o rientar seus 
primeiros passos na formaçao de uma per sonal idad e forte , uma firmeza 
de caráter, que o acompanham ao longo de sua vida, se impondo como 
cidadão f ntegro , ao respeito e sdml ração de todos que tIve r am o 
priVilégiO , co mo nós, de com ele convl ver. 

Invoco o penssmento de dois autores con t emporâneos, 
que com proprledaCle bem podem definir a formaçt'io social e pUI rtlca de 
ROlemberg. 

BALMES GASANOVAS, em seu lIvro "su V I DA, SUS OBRAS Y 
SU TIEMPQ " , editado em Barcelona em 19'\2 , a pág. 83, ensina que o 61)(0 
de uma personal idade autêntica e forte, deve s e assentar em um tripé, 
harmonlcamente equi I Ibrado, ou seja, "te r a cabeça de gela , O coração 
de fogo e os braços de ferro . 

Cabeça de gelo , que s e gu la po r idéias c l ara s, 
transparentes, fri as como todo o raciocín i o I impl do, depurada du 
amálgama emociona i . 

Coração de fogo , sentimentos e amores araentes que 
recolhem e cana l izam toda a Imen sa r l quel a afetiva da nosso ser , que 
impregnam o frio rac ioc í nio de calor humano e de entusiasmo vi brante, 
capaz de despertar todas as e nerg i as da alma. 

Braços de ferro, instrumentos que levam à prát ic a 
essas idéias 16clda s, inflamada s na fornalha do coração ; a 
potencial idade motora que impul sio na a realização eficiente e perfe ita 
das concepções teór i cas elaboradas pel a mente. w 

Oentro desta concepção , uma pers onal i da de forte tem 
raízes profundas no que chamamos de con vi c ções. O homem bem formad a, 
deve ter um n6 cleo essencial de conv ic ções I nabaláve i s, alicerce de 
to dos a que les q ue vencem co m d i gn idade. 

O homem assim con ceb i do e estruturado, é possu i dor , 
também , de um caréter firme, que ORTEGA Y GASSET em "REBELllO OAS 
MAS S AS" , dIsse ser falso afirmar que, "n a vida, o que de cid e são as 
clrcunsttlnclas. Ao contrário: as clrcunstâ"ncias são o dltema, sempre 
novo, ante o qual temds que nos decidir . Mas o que decide é o nosso 
ca r áte r. n 

Nessa or dem de I dé I as, estou em que es te é o perf I I do 
nosso homenagead a. 

Mas , c om sua personal I dade forte, f irmeza de caráter e 
vontade de vencer , levou ROlemberg , aos 1 7 anos , a di sp utar uma va9~ 

na t radicio nal Fac u ldade de Di reito de Minas Gerais, Faculdade ess~ 
que o MI n is tro Carlos MáriO V~ 11 0S0 , aO ,sa udá -::-I o no se u jubileu de 
pr ata, nesta Corte , relembrou que os mineiros a denomin am de · Casa de 
Afon so Pe na ft I ng resso u e diplomou-se em 19Q3 , com apenas 22 anos.• 

Po rta dor de sólida bas e cultural, orador na to , competiu nos t or neiOS 
de oratórIa que se lhe apresentaram , tor nando- s e campe ao de a ta 
mod al idade, arrebatando o prêm io, ao dIssertar sobre " lafayette 
ROdrIgues, sua Vida e sua Obra". 

Retemperado no cadi nh o de conv f vlo da gente mtnelr~, 
f l ore s ceu, a i nda mai s, sua vocaçào pela I iberdade, que o fez 
participar ativamente da pOI ( ti ca estudantil, como Secretário-Gerai da 
União Universitá r I a dO S Estudantes de Minas Gera i s , pr egandO e se 
In s urgindO contra o gove rno d i tatorial e ntão vigente, prova eJoquente 
de su a coragem pessoal . 

Oe vo I ta à terra nata I , dedicou-se ao e xercício da 
proflssào e ao magistério. 
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Re s tabeleCido o estado de direIto , convid a do , a c ei tou 
e exerceu o ca rgo de Cnefe de Pai íc l a de s eu Esta do em 19'iS, 
conduzindo-se com equ i l í brio e bom- s enso - marcas I nconfundlve ls de 
sua personalidade, vlab i I iz ando sua elelç::io para a Assembléia 
Leg i slat I va no per fado de 19Q7/ 19S0 , em cujo mandato foi relator do 
projeto da constituIÇ50 do Estado , ao mesmo tempo em que exerceu a 
Pres i dênc I a da Com i 5SaO de Justl ça , e por vocação, a I I de rança du 
Partido Republi cano, 

Reele i to para ma i s um períOdO leg iSlati vo, sua fort !! 
personal Id ade , moldada no tr i pé de BALMES. portanto, revestida de 
sentimentos e amores ardentes, não I'esist lu aos encantos e c asou-se em 
195 0, com esta extraordlnárib mulher que é Dona Tereza SObra l 
ROlember9, também de tradiciona l fam/ ll a sergipana , de cu j a unl~o 
nas ce ram 1q filho s . a quem rendo nes t J oportunidade nOS SI;iIS calorosa s 
homenagens, por ser a Senhora, c o-responsáve l direta pe lo SUC~8S0 oe 
ROlemberg. 

Mas, o nosso homenageado ter ia que ser Magistr a dO, 
apesar de sua incl inaç 30 pat a o Mél91stér l u e para a pOlltlca. 

ConduzlUo pe l a nl~o do des tin o, elegeu-se Deputado 
Federal ~m 1954 e sucess i vamente ree leIto em 1959 e '963 . 

Sua at l v ~ dade pUI' lamentar f o f marcante . P r'eoc upou- se 
com pr ojeto s da ma is alta re l ev àn~l a, dentre ele s, o de reforma dd 
leg lslaç~o sob r e coop~ratlvas, sem o Que a r e fo rm a agrária não te ra 
~xlto. CuidOU da apo s entador i a dOS I doso s Junto à Previdência Socia l e 
conce ntrou esforços no ca mpo do Dir e ito Comer eltl l - sua espec i al ida de , 
tanto que fez publ ic ar, em 1956 , um trabalno sobre o " MENOR 
COMERCIANTE NO DIREI TO BRAS I LEIRO", de reu l dceltação entre os 
doutr lna dores da mat êr l8, que seria sua t es e de concurso pa r a q 
Fa cu l dade de Dir e i to oa Pontifícia Ulllver sldlCe C;:a tó lic a dO Ri o de 
Ja neiro , afi nai nrio r eali zad o, em c uJo t r'u ba lh o enfrenta a cêl or e 
pOlêmica e n tre o ato CI VIl e o ato c ome rcltJI . zona Ci nzenta . t - o 
d i scut i da entre os especlil lls ta s. 

Mas, repito , no lemb el'g ter la que ser MagistradO. 
Cumpr iu-se a profecIa. Nomead o enl 1963, a o d i s c ursar pela última vez, 
~a tribuna da Câmara , ~n -te s de r e nunc i ar ao s eu milndato, deu sua vlS~o 
do Brasil daquela décade:l, que , Infe rt zmen te , não é diferente do BraS i l 
de hoje. 

DepO i S de uma I nte r vençao do nobre DeputadO Adau to 
Card OSO, o primeiro B apart~á - Io, d I ss e RO l emberg: 

~ l evo do convivia de mo I tas anos , a mais 
grata das rt: c ordações. Aqui pude sent I r plenamen te 
o Br a SI I , nos s uas d i ferenças reg i onaiS, no 
e ntrec hoque da s Idé i a s, na ân s ia pela SOlUÇa0 de 
pr obleAlas tão ~ I versos e tão com uns . Viv I 
Inte ns amente as dif i culdades que se antepõem a um 
legiS l ativo de um País em expansão cu Jo destIn o 
pOl í t ic o está send o for j ado. SOfr i com os 
companheiro s, a s Incompree nsões e I njustiças de 
que ta nta s vezes fomo s vítlmas.~ 

Mais à frente , r eferindo-se a deSigua l dade soc I al e a 
má dlstrl buiÇ~O da renda , em meto a s uceSS i vOS ap a rtes de seus p~re5, 

fo i enfático: 
"Ao legiSlativo que se defronta nesta lIora 

com a tar efa g igan tesca de dar a este Pafs 
o rganl zaçao POI ftlca e SOCial capaz de permi ti r 
que se m o s acrlf/clo das liberoad es públicas 
po s samos a t i ngi r a verlladetr democra ci a onde nJo 
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ha J a m I séria de muitos pa ra garantia !.IOf! 
priv a léglDS de uns pouco s . ~ 

Ao conc l uir. disse da tr l ouna a seus pare s e à 
50ciedade que representava, c omo passaria a serv i-I a nas nov88 
funções: 

~A9radecendO a05 i números apartes dos nobr es 
cOleg8S. quero diler que est as manifestações s er~o 
sempre para mim um estímulo para pautar a minha 
vida na nova funç§o que I rei e,l(ercer procurandO 
servir o Brasl I e sendo um MagistradO rnte9ro.~ 

Durante sua fala, foi aparteadO petas mai r. expressivas 
l ideranças da Cêmara, além de Adauto CardOSO, pela U.O.N. , falaram 
Tenório Cavalcante, pelo P.S.T., AéCIO Cunha, por seus liderados e 
cOrreligionáriOS do Partido Republ icano (RolemOerg era o llder da 
partidO), Fe rnando Santana, Celso Passos, DIas Menezes pela p.r.N., 
Martins ROdrigues, pelO P.S.O., Raimundo Brito, AleKsndre Costa, Rogê 
Ferreira, Francellno Pere ira, Perachl Barcelos, Lenolr Vargas, 
Euclides Trlches, pelo P. O .C., Br i to velho, Milton Rei!:!, Marco 
AntOniO, AIOVSIO NonO, o síJudoso Tancr~co Nel/ea, Pedro AlelKo, JoSO 
Oóri8, Abel Rafael , e f i nalmente o Pr es i dente Runlerl Mazzl I I. 

OS pronun CI amen t os de ss es Il u s tr es homens públiCO~, 
t odos da maio r respeitab i lidade , nO o ap e n as pelO a lto padrão mor al mas 
pelo acendrado amor causa púb l ica , f Iz e ram JustIça ao então de p ut i:ldo 
Ro l emberg , ressal t ando 8 U" c o r ret a atuaç Oo parl amentar , su a 
persanal idade, SuB aevoç tl o à causa soc i a l , se u e spl rl to conc i l i ador , 
sua lealdade e sua postur a de mag i st ra dO. 

Dentre ess as man i festações , uma tocou-me 
profundamente. A da então deputado Tenó rl o Cav a l c ante , que peço vên i a 
para destacar. 

Em um de suu, mo mento s de refle xã o, despedIndo - se de 
RoJemberg, assegurou: 

"vossa Excelênclll vu Clelxar o tumulto da 
Câmara, va i deixar a eferveecêncla de nossa vida 
política pó:lra vestir ~ toga. A ~s lm, vai delKar de 
sunt. r no cor<lção o anse I o das mu I ti dões e va I 
sentir os fluidu5 da divindade, que a toga 
proporciono ao Julgador, v ai ter, praticame n t e , 
agor a , fu ~ ÇaO d i v i n a . PrOS S iga na seu cami n hO , 
manlenha es s e sentimento de nobreza e de espírIta 
público, que conse r v Ou na Camar a, na área do Podl;!!' 
Judiciár i O e pOd e estar certa de que Deus a 
acompanhar á . -

Sr. Pres i dente. Ressal t e i est E! p r onunciamento, parque 
sempre entendi que a nomem QuandO ves t e a toga , passa a exer c er nao 
uma função pública, mas , sim . uma mls s i!lo ele Deus jUlgar as seus 
~emelnantes. Or a decid i mos da liberdade, que é o maior bem da v i da, 
depois da própria vida, Ou estaremos d ec i dI n dO sobre questOes outras 
de repercussão social. 

Há um princ i pio bíbl i CO que diz: mu lt as seo chamada S, 
p oucos os eSCOlhidOS. Ninguém permanece Juiz sem que as forças do alto 
se façam presente. 

Os que não são vocacionados e Predest I nadOS, em pouc o 
tempo n~a se ajustam b missão e delxam o carga por razões várIas. Os 
que permanecem, constit uem O espelho vivo da soclea n Oe, parque e s ta 
confia na Poder JudiciáriO, como últ i ma Instância pa ra corrigir a i 
,"n i ust l ç Cl S soci a i s e pai i ti cas. Por IS50, D magistradO (S~ ve ser um 
exempll f lcador permanente, não 56 na ml s sA o , comO em soc led fld e. 0' '' 8 

6 



ser íntegro, I ndependente , Inc o rruptível, d Iscreto, comed i do em s uas 
manifestações, 

o n05S0 Min i stro ROlemb~ r g prometeu de públ ico , da 
tribuna da Câmara, que seria um Juiz Integro e O fo i, por estar entre 
os predestinados. Foi o espelho vivo , permanente da s OCIedade , Jul1. em 
que todos conf i aram. Um eKcepcional companhe i ro de trabalho. 
aU)l1 t iando e aconselhando os mais novos nessa dlffcl l tarefa , cu j o 
comportamento sou te s temunha , pois tive a honra de servir s ob sua 
PreS i dência na ~ª Turma do ex-T.F.R. e na lÃ desta Corte , até seu 
afastamento. 

De sua personalidade como JUIZ , o Ministro De c i o 
Mi ra nda, ao saUdá-lO , quando empossado na Presld€!nt:la do T.F . A., 
resumiu numa frase: "'Sua Justiça é ciênCia, é técnica, mas é também 
s entimento." 

Dentre as inúmeras atlvldaCles de sua PresidênC i a, 
destacamos a co m emoraç~o dos 25 anos de Insta l açâo da Tr i bunal Federa l 
de Recursos, ao mesmo tempo em que fOl'a home nageado o Min i stro Vasco 
Henrique o' h' j la, como único Juiz da Composição iniciai do Tribunal : o 
cinquentenár i o do 'faleCimento de Ruy Barbosa ; homenagem ao 
sesqUicentenáriO do Poder LC9 1S léJtluo c ti inauguração da bib\\otecl3 da 
Co r te. . 

Antes de exercer a Pre S idênc i a do Tribu nal Federal de 
Recursos , ROlemberg foi Diretor de no s sa Revista, e Mini s tro do 
Superior Tr i bunal El e i toral, ond e exel'ce u as a l ta s e delicadas f unções 
de Corregedor-Geral da Ju s tiça Elel t ura l , notab il izando-s e pelo 
eqU i l í br i O das declslh s f i rmes. 

De sua pass a gem por e s sa Corregedoria , onde o em i nente 
Mi nistro teve uma das mai s desta cadas atuações, re~lst r o um 'fato em 
que mais uma vez Ro l amberg demons t ,r ou s uas excepcionais qua l Idade e de 
J u I z . 

Termin a da a f a se de apuraç ~ u da s eleições eOI Go i ás , um 
dos mais í ntegros juíz~ s eleitorai s do Estado ~ o da 2§ Zona d8 Cidade 
de Anápolls , estudioso da ma té ri a, l'I écol heu AJ m~ das cédula s de votação 
e encaminhou-a com e)lped l ont-e a o Sr . Ministro da J,ustiça de entôo, 
sugerindo mOdiilcaçõe's fi'" leg i S l aç ã o e l e t t o"al, oa sentido de seu 
aprimoramento. O expetl i ent~ foi simp l esmente !' em·etloo ao Sr . Ministro 
Cor r egedor, sugerindo a punição do magistradO por aq uele gesto. o 
Mi nistro Rolemberg encam i nhou oe ele~entos A Corregedoria Re910nal do 
Est.ado. Sendo eu o Corregedor e .não m.c c onformando com o expedtente, 
vim â sua pres e nça , falendo-o ver a InjUstiça que se pretendia contra 
um autêntico ma91strado, assegurando-l he minha d i sposição de até 
deixar o cargo de Cor r egedor par a 11 30 pratic a r I nJu s tl ca . Como 
re s posta disse-me RO l emb e rg, com s ua l ndepen~ência e altivez : o Senho r 
não tome nenhuma p rO VIdênCia e eu não I ne cobra r e i a soluç ã o . 
En c errado o assunt o. 

O Mi nIstro Rolemoerg DCUPOU a ca deira que 'fOI do 
Ministro Sampa i o Costa e é o 199 Juiz da Corte em ordem de 
antiguidade. É o decano que maior temp o permane c eu neste Tribunal. 
Nesta posiç~o si ngUlar , s eus vo t os semp r e o r ientaram a s de c isae s da 
Corte nos julgamentos mats pOl êm i co s, espec i almente no s agr a vo s 
regimenta i s de dec i sõe s do Pre S iden t e , quando era c hamado a proferir 
voto em primeiro lugar. 

Refer i ndo - se à sua atuação como pa i ítl co e com o J u j z , 
n i nguém melhor dir i a que o Ministro Carlo s Már i o velloso, quando 
saudou o nosso hORlenagea do no s eu jUbi leu de prata ne s ta Corte . 

Com abSOluta prec is ão e justiça disse o Ministra 
Velloso neste pélrtlcular: 
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r() . 
~A atuução pOlítica do Mi nistro ROlemberg 

sempre teve a marca da i ndependência, da bravura c 
da lIalentia moral. Pois aqui . nest a casa, n i nguém 
é maiS independente do que o Juiz RO l emberg . Es se 
sentimentu de In dependênCia , essa bravura mor a l em 
Aolember9. ultrapassava os lindes (la pura 
Independência moral para pro je tar-se no campo dOS 
negÓCIOS da Estado bras i leiro. no âmbito d as 
relacOe, deste com os demais Estados . assim no 
exerefcro da soberania bras i leira, ob se rvado, na 
teoria do Estado , o conceito clássiCO desse grau 
qua l I flcador do poder estata l I de que repr es enta 
ele não suje iç ão de um e$tado a outro . Nos dlB S de 
!loje , em Que, mais do que o n tem , o ec on 6m iCo 
influenC i a esse conceito, o pensamento de 
Ro l emberg co n tinua fieI ao que sempre foi. J6 em 
dIscursos pr onunci ados nes t ,J Casa, e mesmo em 
~otos prOfer idOS elo c~sos postos ao seu ex ame, 
percebe-s e aq uele sent imento de independência a 
conduz i r O pensanlento do Julz. h 

Os milhares de voto s prOferlIJQS por Rolemberg como 
Juiz estarão sempre à nossa d ls poSlç30 nesta Corte e, s erAo , por 
cert o, ob j etos de consulta e refleKã o po r part e de todos nós , e d_o 
gerações futuras desta Casa, po r que em cad ~ ~m e s t á a I IÇa 0 oe 
sabedoria do mestre fa c e a con j untu r a OJustada às regras do bom 
direito. 

o Mi ni s tr o Arma ndo ROlemberg a tuando como ad vog ado , 
profe ~:Jo r, pOl ltl CO I! mag is trado, rec ol heu a o longo IJ a ~id iJ . uma 
eKPer l êncl8 ín l gualáve l , e em todas a s oport un i dad e s manteve u mesma 
pe rsona ll1J8de forte u a mesma f i neza de ca ráter. Agora, sabemo s qu e 
lI ol ta à advocacia. 

Senhora Oo nd Tereza; l eve ao Min is t r O Al' mando 
ROlember~, por meu inle rmédlo o ma i s fr'aterna l abr a ço de ~eU5 co l ega o 
des t a Corte, e a expre ssa0 "Iaior da nU~6a estima e a certeza de que 
continuaremos a IJesfruta r de s ua Cul tura e expenêncla , porque 
aoravante será ele o ela mais forte ~ntre a comunld a ~ll a que ele 
serviu com fidelidade o tl sttl Tr' lbuna l , razão IJe ser ao advogSlJo . 

Na pessoa da Sen tl ora , de seus fi l hOS . genros, noril9 e 
netos aqui presente s, r everenCiamo s a f: gura sempre am i ga do eml ne ll te 
Ministro Rolemberg. 

Multo obrigadO. 

o E'MO. SA. MINISTRO WASHI NGTON BOllvAR DE BAITO 
(·PAES I DENTE), - Para falar em nome do Ministér i o Público, c oncedo a 
palavra ao EKmo. Sr. Dr. José Arnaldo da Fonseca , Subprocur ado r - Ger OI 
da Aepúb l ica. 

o SR. DR. J OS~ ARNALDO DA FONSECA ( SUBPROCURAOOR-GERAl 
DA REPúBLICA); - EKmo. Sr . Pre Sidente. ColendO Tribuna l : Exmo . Sr. 
Ministro José Paulo Sepúlve dB Pertence, Mi n i stro do Supremo Tribuna l 
Federa l , "representanao o Presidente da Exce l sa Corte : Exmo . Sr . 
Ministro Carlos Mário da Sil .... a Vel loso, do Supremo Trib una l Federal . 
Exmos. Srs. Senadores Nelson Carneiro e JoSap h t Marinho ; EKmo s. Srs. 
Mi nis tros dos Tribunais Superiores : Exmo s . 51' 5 . 5ubprocu rOd oreS -Gera l s 
da Repübl (ca; 51'S. Ministros ap ose ntadOS dos Tribunais SuperIores ; 
Pre Si dentes dos TI'l bunals RegionaiS ; Srs. JuIzes ; Desembargador es. 
Senhoras e Senhores ; E,ma, sr:3)bra I AoIem~9 



Cumpre, hOJe , e~te COlendo TribunQI a venerável prall. e 
de, em sessão especialmente c onv ocada, hOlnenagear o Ministro que del e 
se despede por c ompulsão constl tuc l onal. 

Goestaduano dO eminente magistradO que ora Se 
reverencia, trave i com ele, nos Ido '8 de 1958, u primeiro contato. J á 
f i z. esse registro na I ~ Seçao, e o renovo aqui, em mai or amPlitUde, 
por me assinalar o Inicio da vldtl pública. Realllovum-se, entrlo, tiS 
eleições geraiS no Estado de Sergipe, quand o José lav res da Fonsec a , 
meu pai , chefe pOI itlco no municípiO de Pedra-MOle e corre i iglonário 
se u , fo i aCIdentado, e para substituI-lO, na direção, al i, dO proce ~ S Q 
eleitoral, foi nomeaClo representante do Partido Republ icano, pelO s eu 
preSidente, o Deputado Federal Armando ROlemberg. 

Reeleito, foi e l e cumprir mais um mandato na C(lm J ra 
Alta, e eu parti, em 1959, com dest ino ao Rio de J an e iro a conclui r O 
Curso de Direito. 

Cinco lustr os fi e passa ram e eis que no s reencontrJm05 , 
no augusto Tribunal Federal de ReC U I"~iOS : ele, Integrand o aque la Corte, 
e eu, no e~erclclo das funções de Minlsté " lo Público. 

As I içõ~s, os excertos doutrin á riOS que an t es col tl la 
da leitura dos seus votu ,? nas Rev l '5ta s do i rl bunal e d os acórd ã os 
publicados no órg~o ofiCiai, agora os recebia d i retamente ao 
partic i par das ses5l'les da T urma I! da 1 a. Seção. que e I e pres I d 10. 

Ao cabo do quase t rinta ano s de jud i ca tura limpa e 
austera , de atividade exaust i va e urud l ta. o que se po de dlz.er do 
Mini stro Armando Rolemberg , u que se pode alIeI' ao Ministro Armand o 
Rolemberg? 

Podar- s e-ja fular do Insigne professor, da Cláss i ca e 
Inell.cedivel monografia 00 Menor Comerciante no Direito Brasileiro e de 
outros trabalhos jurídiCOS eSpar~o s . POder-5e-ia , a in da. tecer 
comentários aos brllhantc !õ votos de que rc s saem a rara Intulç~o e o 
valor i urldicos. 

Isso tudó, po ré lfl , qvai referido, Já se encon trlll 
Ind elev elmente registradO nos repertOrlo s Jurispruden ci ais. 

Animamo-no s; 9 0 15, a t:entl..ll' esboçar o pe r f I I da 
atuação do mag is trado. 

Em paráfrase <I André Ma l raux, hOS ato s têm uma 
eloquêncla que não é da p~ltovra , embora a Il1"Oplcle". 

Admitamos que vem se proces~ando no Bras! I o fenÔmeno 
a que Emite Dunhelm chama de an.o.ml u. , um estado da soc i edade, que 
Robert Merton, me l hor prec l salldO o conceito, assinala o correr qua n ~o 
se opera "disjun ç ~o entr e , de um lOdo, as normas e os Ob Je tiVO S 
culturais e , de outro, a o capa c id ades $ocial,nente estrutu ra dB~ d0 5 
membros do grupo em agirem de dcordo com essas normas e oblet l vo s ~ 
( Estrutura Social e Anomia). 

Ou , na fel l 1. sí n tese do sociólogo a lem30 R!) I f 
Oahrendorf, ~ê uma condição SOCia l onde as normas r eguladoras do 
comp ortament o das pe s soas perderam s ua vai idade". 

" Abaixo da estrutura social, pro s seg u e o I nsfgne 
pensador liberal , eKistem mOldes de comport amento humano que 
POderfamoa denom i nar culturais. Eles tambem são mOdlflcávei~, embo ra 
mudem ma is lentamente que as estruturas sociais ... , Entre tais moldes 
culturais, encontramos não somente os e l os mais profundas, mas támU6m 
crenças morais e outros Ingredientes da consciência das pessoas. E 
concl u i : 

El e~ acrescentam um elem ento de moralid a de à 'v'él t ld 8de 
Cla 5 norma6. Em outras palavras. as normas si;t o vál idas se c qu a ndO e l a s 
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forem tanto efl cales como mor a iS , Isto é , quando elas forem ( Julgadas ) 
reais e (julgadas) corretas. Veremos logo que ex i stem relações entr e 
esta terminologia e os con ce i tos de legalidade (a ef i các i a posit i va 
das normas ) e a l eg i t i mi dade ( a cOi nc idênC i a entre ef i câ cl a e 
moralidade ) " - ( A le i e a Ordem , pág. 32 / 33 ) . 

Estão em erro , portanto , aqueles que entendem que , no 
trato da L~S. f!.llJH1'A, basta agir nos lim i tes da le i, sem atentar para 
a legitimidade dos seus atos , q ue exigem , segunda a Constituição 
federal (art. 37 , &Dfl.YI ) a con J ugaçao, dentre Outros requ i sitos, o da 
moral idade, pressuposto da vai idade de todo ato administrativo. 

Havera, então, um processa de va lares em mutução i:l 
propiciar revisão das normas Inapllcadas ? 

Ou deparamos com uma decomposição sistemática das 
sanções em áreas Importantes da vida social? 

Subemos, apenas, que tudo isso gera um estaco de 
grande Incertela na SOCiedade, e exige dos segmentos sociais 
diretamente responsáveis a garantia da validade das no rmas, mediante 
sanções, e é através das sanções qu~ D ~f I các I a das normas se I I ga ao 
poder Inst i tuc i onal i zado , I'epresent udo pelOS órgãos que detêm a 
autoridade ( Ralf Dahrendorf - ob. ci tada ) . 

Atemo-no~ a esses fr Ugmento $ do pensamento SOCiológico 
8Iem~o, apl ic á vel8, a pleno , à rea li dad e brasi lei ra , para, 
adredemente , realçar a ant fte se do home nageaoo a esse modelo 
execrável de comportamento. 

Tudo deu de si , no cur ~u desses quase 30 an os, par a 
deslncumblr-se do mllfi.u.~ jud i cante com ·l l mP l de z , auste r idade , bril/10 e 
exaurido trabalho. 

Ass i sti, a um tempo , numa rua de Aracaju a este breve 
diálogo entre parte autori;l e s eu patrono: ~ p eça ao Ministro Armi;lnoo 
Rolemberg o favor de na quele processo" ... , a que o outro , de pronto , 
refutou: "O Ministro Armando ROlemberg n ~ o faz favor em processo · . 

Em monll~nto ~ como este, compensa - se a dimensão públlcu 
da ausência do grande Ju i z pe lo exemplu que deixa nos festas da Ci;lsa, 
e pela convivênCia pr i vada e pessoa l , que, fel Izmente, terá 
continuidade. Mas, de ' certo, para quem se afasta do alto ofIcio, após 
l ongos anos , exerCido COTl'l devotado amol', ca be a síntese poética oe 
Mário Oulntana : 

Sempre que se parte, wTudo faz tanto tempo w 
. 

Preferfvel ser i a sempr e ficar, como, cismátiCO , 
premune o Ministro José Dantas. Ou qual o verso de Tennvson: na alm a 
nã o dese j a assentos dourados , Simp l esmente, deseja que lhe concedam O 
dom de perma necer , e nã o de cessar " . 

Mome ntos como es t e , de par com outras tr i butos , 
represen~am também como que um con s olo para os que se despedem . 

Os oradores , em r es umo , vimos emoldar a co nta da 
sa ud ade neste quadro fugaz que daqu i a pouco se re t ira do salaO. E é 
sempre assim: aqui ficam todos , no cotidiano de seus trabalhos , a 
repartir a saudade de um só na medida das reciprocas afe i ções. E o 
homenageado, aquela que se a fa sta , é um só , a carregar , l á fora , entre 
dispersas Imagens de ontem e deC l ives da ta rde , o peso da saudade de 
todos . 

Aco l he , POIS, Ministro Armando ROl emberg, es ~ a 

J ust í ssima manifestação do Mi n istêrlO Públ i CO Feoeral , que vem fazer 
coro com as voze s dos seus i l ustres COlegas de Tr ibunal e da Ordem dos 
Advogados do Brasl I , em l ouvor à alt a judicat l va exerC i da por V. EKa. , 
convindo re l embrar as palavras do Ministro Car lo s Mário Ve ll oso , hOje 
integrandO o Supremo Tr ib un a l federal , prOfer i das por acas lií o da 
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•comemoração do seu j ubIleu de Prata , em 18.08.1988: "Os testemunho s e 

as previsões con c reti!ara m-se : Armand o Rolemberg tem-se de s tac a do. 
desde o seu i ngresso nesta Ca s a . como um dos seus mai or es Jufzes". 

Muito 00r198dO . 

o SR. ORo REGI.ALOO OSCAR OE CASTRO ( REPRESENTANTE 00 
CONSELHO NACIONAL DA ORDEM DOS ADVOGADOS 00 BRASIL) ; Exmo. Sr. 
PreSidente do Superior Tribunal de Justiça , Mi nistro Washington 
Bolfvar de Br i to ; Exmo . Sr. Mi nistro Jo ~ é Paulo Sepúlveda Pertence, 
rep r esentando o Dlgnísslmo Pre s idente do Supremo Tribunal Federa l ; 
Exmo. Ministro Cartos Mari O Valioso ; Exmo. Sr. Senador Ne l son 
Carne I ro, representando o Presidente do Congresso Na cio nal ; Se nador 
Josapha Mar i nhO: Srs. Ministros ; Srs. Mi nistros a posentados : Srs. 
Presidente s e Ministro s do ·s Tribuna i s Superiores da Unliio e do 
Distrito Federai : Srs. Desembargadores, Ma9lstrado s : Sr . Pre s idente da 
Ordem dos Advogados CIo Brasil Seção do Dist r ito Federal ; Sr. 
Subprocurador-Gera l da Repõbl jca: Srs. Parlamentare s e dema i s 
Aut or i dades, AdvogadOS , Senhoras, Sen hores; Exma . Sra. Tereza SOD I' al 
RoJemberg : 

o Pres i dente dO CO llselh o Federa l da Ordem dos 
Advogados do BraSi l , Batônn !tlr Marc e l l o l allênére Machad o, cu í a 
ausênc I a a es ta sole ni da de s e deve a I nde l eg á veis encargos 
ante r.l ame nte assumldo~. i ncumb i u- me da hon r os a mis são de re pr esentar 
os adv ogados bras i leir os , no a to em qu e se r á reg is trada Ind e levelmente 
nos anais dest a Egrég i a Corte , a prof ic i ente e e_ empla r tr aje tória do 
Min is tro Armand o leite ROle mb e r g . 

AO longo da not á vel Vid a púb li ca do emin ente Ml n " tro 
Armando Rolembe r g , marcou - nos a t od os a s ua d i gnidade , valentia moral , 
amor à responsab i lidade, cul t u ra J ur f d l c a e i ndependên c ia , atr i buto s 
natos de uma pers o na l i da de a dorn a da c om pr of unda sentimento de 
Justiça . 

lembram- se v i vam en t e os ad~ogados brasi lei r os de Que 
S. Exa., sintetizando em u~ s ó a t o t od us os segment.os de seu firme 
caráter, no I im l ar do 'mov l lnCllt o mi l i t a r de 196 4 , q~dndo e r a o mais 
moderno dos ministros qu e com punham o uxt l nto Trl bunal Fe deral de 
Recursos , não se as s untou ~nl flc~ r I s olado para negar ade s ão a 
proposta enUlo submetida ij dc l l be f'i.t ção daque l a Corte . com o es copo de 
externar voto de louvor à Im pl antac ~ o do novo regime , que tralla na 
ponta das baionetas a supress~o do s d i reitos e gar a nt ias I ndividuai s. 

Foi , portanto , S . Exa . senão o prime ir O, um CIo s 
prim ei r os mag i stradO S a al e r ta,· a na cão da s gr a v ls slmas co ns e quên c l a s 
para a norma l i dade denlocrá t l c a qu e ad v l ;' i am da quela s ombria qu a dra de 
II l da naC i ona l . 

Re 9 i s t r e - 5 e , a bem d a f I d e I I da d e h 1st Ó r I c a , qu e il 
moc~o fOI re ti rada , apÓ s ref l et i rem os em i nentes Mi nistros SObre a 
manlfestacão , por Si nal de rr a de i ra, do homenagead o. 

Aos que se l embravam de su a atuaçã o parlamentar , não 
causou surpresa o voto que p ro fer i r a naquela memo r áve l s essao. 

Po uc o ante s, quand o se de s ped i u da Câma ra d0 5 
Deputad os, seg un do anot ou o em i ne nte Mi nistro Carlos Má r i O Ve ll os o , em 
di sc urso de homenagem aos vi nte e ci nco an os de prOfícu a magi s tratura 
do Mi n i stro Arma ndo Ro l emb e rg , re c eneu " pe la pala~ra e pe l o te s temunho 
áe seus pares, verdade i ra consa g ração como nomem , com o Juri s ta e c omo 
pai ítlco." 

IdeológiCOSTodo s 05 segmento s 
viva s core smarcaram presença na de s pedida de S . 

, , 

http:segment.os


seus Ineltcedí lll! IS at r ibuto s de pel'so nalldade . 
Subli nhou u Ministro Car lo s Má r I o Ve ll oso qu e "o 

então Deputado Tancredo Ne~es delltou Bxpres 50 que ajun t av~ a sua 
pa la vra para iamentar qu e a Câmara se YI~ priv a da da cooperação , ~a 
I nte li gênCIa, da cu ltura e do vigIlante patr i otismo de Armando 
ROlemoerg. E concluiu : 

l ~o pesar que todos eKP c rlmentamos com a sua 
saída só é compensado com a certez a de que , nu 
Tribun al Federa l de Recursos . V. Ex a. leva r a a 8 ua 
Ilustraçào. a sue dignidade . a s ua 
i ncor r uptib l l idaOe granitica e a s ua Integr ldo de 
mora l ." 

~P EORO AlEIXQ", cont i nua o Ministro Carlos Má rio 
Velloso, "também nao fa l tou com seu autorizado testemunno a re spe it o 
de Armando Rolember9 , ao dizer: 

"Das manife s t a çõ es que V. Exa, te m recebid o , 
nobre Deput tHIO Armando Rolemberg . Ia estão as do s 
l ideres da Unlilo Democ rática Nacional e do Partid o 
l ibert a dor, Pa rt i do s que constituem o b l oco CUJa 
I Id era~ça tenho a ho nr á de exercer . As palavr as 
que ele s p roferiram sao por mim nest a ho rcl 
renovadas na segurança ~do nosso apreço e , 
so bretudO, na certe za de que quant os serviço s 
pr es tou V. E1.u. li: c ausa púlJl ,ta nesta casa é bem 
i ndlce dos grande s serv i ço s qu e V. EKô. pr estará à 
ca usa pública lS !!rv l ndo à Justiça dest!! Pars." 

O se gu ro, autO!'1 zado e unân ~ m e j u í 't o de todos quanto s 
testemullnara m ~ nobrez a com que s emp r e reve st j u seus ato ~ 

profisS i onais, pO lític os ti j ur ls atclo ns l s . colo c Arm and o l ei te 
Rolemberg na 9aler l~ dos grand e~ homens d a naçao. 

No TrlOuna l Federal de Recur sos e, pos teriorm en te, 
nesta Egrégia Corte, S. E1. a . consolidou o pe rfil do Ju i z ponderadO 
que . no e ntant o, nunca va ci lo u em a dottll' posições de va ng uarda quando 
entendia serem ~5 mais J ustas. 

Carvalho Neto, hiStó rICO 80,,0 9ado brasI l eiro , natural 
de Sergipe como o homenageado, em nlemur á vel tr abalho oferecido conlO 
repre se ntan te de seu E 5 t~co no Conyre ss o Jurr dlCO Nuclonal de 19~3. 

posteriormente pub l ic adO com o t i tulo ~ADVOGA DO S - COMO APRENOEMOS 
COMO SOF REM OS - GOMO VIVEMOS', Sarai va . e dição de '9~6, referind o-s e 
aos bons Ju í ze s, po ntlf lcd: 

. ~ P/' eei so n~o es quec e r que multa deve uni 
bom corpo de a dvog ados a uma boa magistratura . Os 
bons J u í zes repe l em os maú s advogados. @s t es não 
medram no terr eno onde aqueles lavr am, com zêlO , a 
semente sã da Justiça inteme ra ta. (11 5 ) 

" O grande LABOR I acer t adamente falou para oS 
~e us colegas . para todos nós : " Não po ~ u haver, s em 
dúvida, grana e barreau sem g ran de magistra u r a . E 
nenhuma condição ser i a mais penosa e hum ll han t6 
par a o advogado do que Pl eitear per a nte t ribunai S 
a CUJa consc iênci a não desse créd i to." (Ol sc our s 
du Bãtonnat ).- (P ág . 505 ). 

A e Kemp l ar judi c atu r a do Ministro Ar mando RoJemoerg 
enseJa não s 6 a home nag em que solenemente lhe entregamos nesta Se 9 s~o. 
mas ta mbém a gr a t ldaO dos adv ogados brasileiros que nele viSlu mbram , 
nitidamente, a Ima gem do bom mag ist rad o, na qual repousa si ng Ular e 
acendrado se nso de Just l c a . 
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E ~90tada mais esta fase da fec unda caminhada de 
" 

S. 
E~ 8. a Ordem dos Advogados do Brasl I fica a aguardar anslu samente o 
reto rno a seus quadro~ do advogado ArmanD O leite Rolemberg, onde ~um 
dÚVida, manterá v i va a firmeza de seu caruter, temperada com valen ti a 
moral, notável saber JuridlCo e Independê n cia , para cont i nu a r 
reace ndendo esperanças, embalando sonhOS e renOvando e ner91~5 par~ 
todo s aqu eles que, estag iár ios do infortúnio, dele po s s am se socorrer. 

Estej a Deus sempre a se u lado. de s ua esposa , O. 
Tereza Sobr\l\ Rolemberg. e de seus fi l hos , para assegurar u paz que de 
ha muito desfrutam . NAo a paz inérCia . mas a verdadeira paz que 
deCorre da quitaçAo de ca da consciênc ia para com a Vida . 

Mu l to Obr l gadO.~ 

o EX MO. SR , MIN ISTRO WASHINGTON BOLIVAR DE BRITD 
(PR ESIDENTE); - Para co ns t ar de ata cnegaram Cllversets mensagens, e 
mencionarei apenas o nome daqueles qu e dS enviaram, dado que o 
co nteúdo ficará re gist rado como vela no documento. O Sr. Mini st ro 
Roberto Dell a Mann a do Tr i buna l Supel'lor tJo Trabalh o ; Marco Auré l io 
Jaco mlnl também MinIstro do TST : General de Exé rCito Gilberto Luiz 
li ma, Ministro do Su per lu r Trlbun~ 1 Ml I I tar : Ministro Oscar corrêa 
Pln a , Ministro Mar co AureliO ?r atcs d e Mace do, Tr ibunal Superior do 
Trab al ho : Ministro Orlando Te i xeira da Custa, Vice-Presidente daque la 
Carte : Mi n is tro A l berto José Viei ra da S il va , T ri bunal Regiona l 
f ederal da la . Região ; Mi nistr o Hum e ro Slln to~ do T ribunal de Conttts da 
união ; Min i st r o HéliO Rega tu do Tribunal Su~erlor do Trab a l ho . 
Mi nistra Aguiar 0la 6 aS~l m como Oscar corrêa P lo a, ap osentados do 
T ribunal Federal de Recursos e hOJe por d IS PO!;ltlvo co ns tltucion o l , 
também, del ~a O Superior Tribunal de Ju sti ça. O Exmo . S r . Ministro 
Aleli r Pd $s a rl n no enviou a segu i n te mensagem : 

·sr . Presidente, Vossa Ex cel ê n ci a bem sab e 
da fratern~1 am izad e ~ de 9r~nde admlracão qu e 
nu tr o p el o li u 5~ rc Mini s trO Armando RO lember g. por 
ce r to um dos Ju 11 ea q u e ~ft9r a ndecem a magistratura 
naci ona l pe l OS O Kc~ pC i onols dote s de caráter, 
cu r tur a e op~rosidade que pOSSUI, a par daque lQ o 
ou tras q u e. como cld~dnO, t anto o distinguem. 

E ~ta é a opInião I ndl s cre pa nte de todos os 
Minl5tros do Sup remo Tribunal f ederal que t en ho a 
Il onra de pre Si d i r. 

Por ISSO, Vo ssa Excelência há de co mpr eender 
o qu anto l amenta mos todos não podermos comparec e r, 
ho j e, à homenagum p re stad a ao emInente MIni st ro 
Arm an do RO lemberg, por motivo de e u u 
aposentadoria, tAo sent i da en tre seu s colegas d e 
magistratura, como no meio JurídiCO um geral , pelo 
afastamento des se grande J uiz . E que hoje, dia 19 
de abrIl, é meu último ala ut ll, não só na 
PresidênCia da Corte, como tamb ém, do pró p ri o 
Tribunal, face a minna aposentador ia. no dia 2l uu 
co rrente . Em face de tal Circunstância, e tendo em 
vi ~ ta o acúmulO d e processos na pauta do P l enár i O, 
foi co nvocada, pa ra nO j e , Sessão Plen ária . sem que 
ti vé ss emos t ido conhe Ci me n to da data marcada par a 
a solenidade , sendo que em ta l sessão ser~o 
Julgad os . prefer enCialmen te , os p r oce ss o s a que me 
enco n tro Vinc ulad o . 
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' . 

" 
Por i sso , ! nfe l l 1.mente , n So n0 5 é p Osa i", el , 

como 9 0star l ~mos t odos. compare c er pessoa l me nte • 
SOle n lddde , m8 ~ fique certo Vo ssa Exce lê nc i a 
c u tarmos SO l idArios à homenagem que se presta 11 0 
grande JuiZ que e o Min istro Armando ROlcm be rg . 

O Ministro Carlos Mário Ve l lo s o, ent retan t o . 
em nome de todos nós, irá representar-me 
pes s oalmente na hom enagem bem como o TI'l buna l . 
reca i ndo a eScO l ha em Sua Exc~I A nc l a por tê r 
pertencidO, também, du ra nte algum te mpo , como eu c 
o Mi ni s tro N6ri d a S l ive l ra, à Tu r ma . no a ntigo 
T r ibu nal Federal d e Re c ursos, qu e era pr O!li d id a 
enttlo, pe l o Ministro ArmanllO ROlcmberg. d e quem 
colhemos uS melllores exemplos. 

Apresento a Vossa Exc e lê nci a 09 pr ot e s 'to ~ da 
minha amizade e da m~ is alta conslder 5 ç~o . 

Ministro Al il l r Pa ssa rinh o Pres i den t e do 
Supremo Tr l tlunal Fet1er~I". 

A seguI I· , l eiO as de,r,arS m e ~s3gens recebidas : 

RT en hu u hon r a de c ump r im enta r v . E~ a . e 
a9 ra decer conv i te par a part iCi par da St S,a o So l~n~ 
em homen a gem ao ~m l nente Mi nis tro Arman do 
RO l emberg . s aud a nd o o h o men&9 ~ a U o pela forma ret a 
e cr i s talina com que pautu u s ua v I CIa pÚ b l ica de 
maglsttado carreto e l úcidQ, sempre com esp frj tu 
de vánguard9. 

Cordi ais s aud a çde s . 
lu l z J O ~é Gulm rau S Faic ~ o 
Mr n l st r o-Pte s l den t-e tlõ Tr l Ounal Super ior dO 

TrabalhaR 

"AgradecO honroso con v i te. SO lid ar i zo - OiS 
J ú~ta homenagem n~nemêrlto honrado Mini s tro 
Arman(JO Le I te Rolttnlberg. Cordi al aDraço . 

Deputado U IY 6~es Guimar ães" 

",mpof:l S lbll l tndú comparecer Se s slio Solene 
nomen l.l gem MLn j s tr o Arm ando Lei te ROlemberg. MotiVO 
viagem Outro est~do. Agradeço honro 60 conv i te . 
Corál rJ l mentl:. 

Senador Mau r o Bênevldes. Presidente do 
Sen do Feder e ," 

"Peço em ine n t e am i go co ncea er -Lne honr a 
apresentar I ns íg ne MInistro Armando Rolemb~r g 
mI nh a afetuosa atenção Justa homenagem prestad a 
Tr i bunal seu no t ável Juiz . Abraços. 

Aguiar OI as " 

"lmpOSS ID l lltaClo compa recer em \/ I r tu a t: 
compromisso an ter i orme nte as~umido , agr a deç o 
s e nsib i l izado convI t e Sessão Esp ecr a l ho m e n a9~ m 
eminente MIn i stro Ar ma ndo le lle RO l amber g, pOr 
motivo s ua aposentadoria . Rog o vOSSenCI ,1 
transml ti r I1 us tre homenage méus v ot o~ de pl co a 
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o 
real izaç ã o e fel ici d alles. 5 0S. 

Mi ni s tro Homero Santos. Tr ibunal de Conta s 
d a Unlao . " 

~lamento I nformar I mposs i b i l i dade atender 
hon ro so conv it e Vossa EKce l ê nc l a , para pa rt i c i par 
merec i da homen a gem Exmo . Mi n i str o Arma ndo Le it e 
ROlemberg. face c om p r om i ss os a ssu mi dos Esco la 
Superior de Guer ra no Ri o de J a ne i r o. COSo 50S. 
JUil Alber to Jo sé Vie i ra da S il va . T r i bu na l 
Aeglonal f ed eral la . Reg i ão." 

- Rec e bi se u t e lex , c o nv i da n d o-me pa ra Sessão 
em homenagem Mi n i s t ro Ar ma ndo Lei t e ROl emberg , que 
se aposenta. Agrad eço- lhe gen ti lez a c o n vi t e e 
lamento não poder c om parecer solenid a de , porqu e 
deverei est a r ausente Braaí I ia, me sma dat a . 
PeçO-j he fav or apresentar ml nha s escu sas I l us t re 
homenageadO e também meus mais expressivos 
cumprimentos pela Justa honraria com votos 
f e I I C I da d e s n o v a eta p a d e v I da. C o r d I a I a b r a ç o • 

Orlando Te i xei r a da Costa 
Mini str o Vice-P r eside nte do Tribuna l 

Superior do Trabalho" 

-Impo ssi b i litado de com parecer à Se ssã o 
Solene em ho men ag em ao Mi n i st r o Armando Le i te 
Rolemberg. agr a deço ho n ro s o conv i te e solic i to 
t r a ns mi t i r ao mesmo minhas s i nce r a s 
congrat u la ç ões. Na opo rt un id a de , renovo me u 
a p reç o . 

Hé li o Re ga to - Min i st r o do TST" 

-Não pOdendo es t ar presen t e agra deç o 
genti l eza conv i t e a s socio- me home nage m ser á 
prestada d i a l S Mini s tro ArmandO ROlemb e rg mo tiv o 
su a a posent a do r i a . Cord i al mente. 

Os c a r Correa Pios" 

j 
-ImpOSSib ili t a dO comparecer à Ses sã o So l e ne 

em homenag em a o Min i str o Arm a ndo l e i te ROle mb er g , 
mot iv o forç a ma i or, a gr a de ço gen t il co nv i te e 
s olicito apre s entar ao I l us t r e Mi n is tro meus 
efu sivos cumprimentos. 

Apr ove i to a opor tunidade pa ra apresentar a 
V. Exa. me us protes to s de elevada e stima e 
co ns i deração. 

Ml ntsto ROberto Oella Manna ft 

" ImpOSSib ilit ado de compare c er , por 
comp r omissos anter i o rme nte assumidos, agr a de ça - lhe 
o c onllite , s o lI ci tando t ransm i tir meus 
cumprime n tos a o Mi nis t ro Armando Lei te ROlemberg. 
Cord i a l me n te. 

Marco Aurélio Gl acomlnl Min is tro TST" 

15 



~Ag r ad e ço atenção e gen ti l ez a conv i te Ses s ã o 
Solen e homenag em Exmo. S r . Min i stro Armando Le i te 
Ro I emberg. I mp os s I b I I • tado c ompar ecer, 
c ongratulo-me c om V. EICa. e dema is in tegr an te s 
de s sa ' a lta co r te, formulan do melhores vo t os mu ltas 
êxito s noye etapa vida a o Exmo. Sr . Ml n . 
apos e nt a da e que cer imôni a tra ns c orra com 
bril ha nt is mo habit ua i. Gen EM Wllbert o Lu iz lima, 
Minis t r o 5TM, " 

"Agradeço u v. Exs . o convite para a Sessã o 
So le ne em homenagem DO Mi n ist r o Armando le i t e 
ROl emberg , Informo , outrossim , a impossib i l i da de 
do meu com par e c imento fa ce a c ompro mi s s os 
anteriormente as sumido s . Resigno-me, pois , a 
cumprimenta r o fMmo. Sr' . Min i stro, que agor a de i Ma 
essa Egrégi a Co r t e , c uja humi Idade não permite 
reconhecer a grand e obra que l ega ao Di re i t o 
Pátr i o . 

Cordia i s sa u~aç ões . 
Ma rc o Aur é l i a Pr at e s de Ma c e Cl o 
MIn is tr o do Tr Ib una l Superior do 

Traba l ho - TST" 

ft Se nt l-me hon r ada . con v ite se ç ã o s ole ne em 
home na gem a o lea l amig o Mi n i st ro Arma nClo Le i te 
Ro l emb e rg, s ua a pos entad o r ia lamen t o na o pode r 
c omp a rec e r , peço tr an smit i,! fr at ernal a braço . 

Beat r I z F I gu e I re do Gon c a I ves de O I i ve I r a n 

"A g r adeçO a gen t'l l e la do conv i te pa r a 
pa r t iCi pa r da Sessã o Solene em homen a gem ao 
Mln rstr o Arma ndo Le ite ROlemberg. po r mot i vo de 
su a apo se nt ad or ia . Lament a ndo não t er podido 
compa r ec e r em v i r t ude de compromi s so as sumi do 
an te r i o rme nte . Apr ovei t o a oportunid a de pa ra 
apres e nt ar os me lh o r e s votos de estima e 
ca os I der a ção , 

Joaqu im Dom i ngos Roriz 
Govern ado r do Dis tr i to Fe deral ~ 

ftAeti f l c and o te rm os t r uncados telex dia 16 
c o rr ent e, a g r a de ço Vossê ncl a convite Se s são So le ne 
a pos enta do r ia Mi n i stro Ar ma nClo Ro l ember g e 
c omun i cO Imp os sl bl id a de c ompa r e cer . 
Ate nci os amen t e , Pa u l a Fr e it a s Ba r a ta . Pre si de nte 
do Tribunal Re g i o na l Federal da 2a . Re g ião . " 

Ante s de enu me r ar os no ss os ag rad ec i ment os às 
aut o r i dades , a Pre si dênc ia deste Tr i bun al man i fes ta, t ambém po r si 
mesm o, o seu apr eço pe sso al , sua esti ma . s ua en or me am i zad e e a s ua 
s a uClade da conviv ê ncia d i ár ia c om o Em i nente Mi n is tro Arman do 
ROl emoerg . Todo s os louvores que aqu i lhe foram pre s tado s pel o 
Tribunal . o s eu I l us tre Re pr esentan t e . o Minis t ro Jo sé de J esu s . que 
tão emOC io na do ficou como t odoS n6s . a o r e l em br a r a grande fi gur a de 
Arm a ndo ROlemberg. bem a s si m a do Emi ne nte Repre s entante do Mi n i stér i O 
Púb l i c o , Dr. José Arnaldo da Fon s eca , o qua l é esta du ano do I lu s tre 
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Adw og8dO Or o Regln aldo a~ Ca stro , e lOd0 5 q antas , cumo nós, ae 
r eco r da m d a f i gu r a 3 dm lrá~ e l d ~ Arman do Ro l ember g. Neste momen t u ~m 
que o Tribu na l reuni do mít tti uMa vel e, a ger em torno do ! e u grll Dde 
nome, Justo é que ta mbém se faça um..t l embr ança, como destac ado no 
dI sc ur so do nosso Orado r , ~ gr a nde figura, d g r a nde mu l h r, a IllUlnar 
forte de que fa l ava !5alom O: " Feli Z aq uele q u e en c ontro u <l mu l her 
forte", à Sra. Te reZél SObral Ral umberg, Gua Exma. Eapoga, a e l a, ao s 
se us filhos, genros, noras, netos , creio que já bisneto s e tis g8 raç nes 
sem conta, que certame nt e Irão povoar o séc u lo XXI, tendo como 
bandeira o nome honrado do grande Ma 9l st r ~d o qu e fO I ArmQndO 
Ro lem berg , s em nenhu ma dúvida, le var ão a os quatr o cantos 00 noss o 
pa Is, este nome. Nome de um homem? rdio, de uma legend a , nome de uma 
ép oca , como f oi efe ti v amen te Ar mando RO lcmo e r g, n tio s6 no Tri bu nal 
Fe der al de Recurso" mas c on tl u l ndo o se u fioni to trajeto de M a 9 ls tra~ o 

nes tu Super i or Tribuna l de J us t. ça. 
Honr a e glóri a, A r ma n do RO lembe rg, por mul ta s e mUl t .. ~ 

geraçrie5 ! 
Agradeco Ilo nroso comparec lmull to, nAo s ó, a os 

autorldaóes que vieram, c nem li l eram POI' forCd dos seus carg of:i, fo i o 
que cad~ um deles fel que st~o de des ·tacar ~o cumpr i men t arenl-mo, q ue 
fos s e declara do aqui qu e lilnham dar O toCU t estemunho pes soa l de a preç O 
a Ar m..tnd o Rolemberg e ;) su-a ex c el ent {s& lma famí l ia, pe lo grand e tlo mem 
que e le é e, espe c ial mente, pelo a amlr~ve l Ma g! s rado que ele f O I 
enqu a nto exerceu a nla gl s trat ur a . 

Agr adeco 60 ~ xmo . Sr. Mi nis tro .Io ~ é pa u I o Se p ú lv tdil 
Per t ence , rep resentanl e 0.0 Sup r emo Tr l ~l,.· n iil FeLle ral. Ao 5 r . Ml n lstl"O 
Car l os Mári o Vello s o, que Já I lu stro u esta. Cort o. Ao 5 r . Se naQor 
Ne l5 0n Carneiro , que reprc~enta o Congl'etiSo Nacional, e fUI um d e seus 
mais expre ssi vos Pr csl Llen tes . ~o Sena dor Jos~fá Mar in ho . Ao ~ Sr s . 
Ministros aposent a du s deste Tr:bunal. Ao Em i nente Presldunt~ do 
Tri bunal de Canta s dO Un l l1o, ~In lstr o Ad hema r P<llodini Gh lsi e dema i S 
Mini s tros des ç a Corte d e Con tas NacI ona l . Ali S t' . Minis t ro do Superior 
Tr ibun al Mi I I ta r, Ald o fAgu nd es . Sr. Minist ro Aju nCa ba da CO'l u e 
Si l v a. Corregedor Ge ra l d a Ju s tiça do lrab al no. Aos Srs . PreSid entes e 
repr e s en tantes dos Tr i bunais Reg Iona iS fea e rals, José An~el mo de 
fl g uel r.: d o San t l í.l 9 0 , Hugo de a r! lo Mac tt alJo, Ann a Mar i a PI me n tel ti 
Ell en Gr8 c e Norttlf f l!e t . Aa Sr . Oesttmbo rgC'l úú r Vsltên l o Men de tl Ca rll Dso , 
T ri bu na l de J ust i ça do OI tr lto Fe d eral e E"mu. Sra. Ocs embar ga dor . , 
represe n tante do Tr i bun al de J us li c a d e Ser gipe , Clara Lei t e Ge 
Rese n d e . Ao s Eminente s SUb P,' ocurodor e5 -Gcf'uis. Ao o Pr o c ur a do re ft d a 
Repú oll ca , Srs. De se mbarg lJ dOr es , Ju f leS e Memoras 0 0 MIR Lsté r lu 
Público fede r ais e Estadua i s . lamb~m os dem~ IS Juizes do s T r i buna iS 
RegionaiS federais, cUJos nomes serâo :nclu{do S na ata dOS no ss o s 
trabalhos. 

Em nome do Tr i bu nal, a g radeç o a todas es sas a i tas 
a u t orlda deG e conVIdo a t Od05, no salão IJter al , ~ pós o e n c erram 8 11lu 
llu sla SOlenica ée, mi.1nl f e:;t arm os , p es 50a l ml! ll t e, à fam í l ia do Emi nent e 
M\lgis t rado o no e so apre ço. Pa ra Is e o s ol je i to-l hes qu e i::l9u a rOem 
~ " quanta a Corta s e re tll·U com as Bu t o r lQsd e9 co n v l d ada~ pa ra o 
reftHldo salão. 

Honra e g ló r l ~, Armando ROlem berg ! 

17 



De c la ro e ncerr'h40 3 Sess~u. 
Encer rou-se a Ses sfto às dezess e te hor as e d t: l minutos , 

da qu al s e I dvr ou a pre sen t e Ata, qu e IId3 e ijlpr Dva da, va I ass i n a da 
pelo EKmo. S r . Minl s t r o-P resl d t! n lt do T riD u nt:ll ti pe l o D ireto r-Gerai . 
~m exercício . da Se creta r i a. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTICA, 19 DE ABR I L DE 199 1  

MINISTRO 

CLE MENTE DE MOURA 
O ter-Geral, em eKercfclo 
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